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Atividades produtivas, como
a fabricação de bens de
capital, podem ser
prejudicadas se juros
continuarem em elevação.
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Eng. Murilo Celso
de Campos Pinheiro
Presidente

Nesse período recente, esses já foram
os mais atingidos, tendo em vista que
sua renda é em boa parte comprometida
pela compra de alimentos. Assim, é hora
de agir com coragem e sabedoria para
evitar a espiral inflacionária. Contudo,
tal ação não deve comprometer a pos-
sibilidade de desenvolvimento, final-
mente conquistada no Brasil com a volta
dos investimentos privados e públicos,
notadamente pelo PAC (Programa de
Aceleração do Crescimento).

CRISE EXIGE SABEDORIA E CORAGEM
APÓS PASSAR UM BOM período imune à crise externa, o Brasil começa a sentir os seus efeitos
com o aumento da inflação, ainda que essa continue dentro da meta anual estabelecida pelo BC
(Banco Central), de 6,5%, e tenha até arrefecido em junho último, conforme aferição do IBGE
(Instituto Brasileiro e Geografia e Estatística). Apesar disso, deixada à própria sorte, é bastante
possível que a situação se agrave e os brasileiros tenham que conviver novamente com a falta de
estabilidade monetária. Repudiado por toda a sociedade, tal cenário é ainda pior para os mais pobres.

Conforme explica o professor Luiz
Gonzaga Belluzzo em entrevista nesta
edição (leia na página 5), é preciso que
o Governo lance mão, com competên-
cia, dos instrumentos de que dispõe pa-
ra controlar tal situação. Nesse esforço,
o investimento produtivo deve ser pre-
servado para que não se retroceda o rea-
lizado até agora. Ainda que os índices
de crescimento em 2009 não acompa-
nhem os de 2007 e deste ano (que já
está garantido na casa dos 5% ou 6%),
não se deve travar o crescimento no lon-
go prazo. Ao defender um crescimento
de 6% ao ano, o projeto “Cresce Brasil
+ Engenharia + Desenvolvimento”, in-
dicava alguns pressupostos fundamen-
tais à administração da economia na-
cional, como a queda acentuada da taxa
de juros. Tendo perdido esse timing,
como coloca Belluzzo, nos períodos de
calmaria internacional, o BC não pode
agora voltar a elevar a taxa às alturas
em que se encontrava quando era proi-
bitiva ao crédito à produção. É preciso
pensar que, se a inflação é de fato algo
nefasto, também o são o desemprego e
a falta de perspectivas que atingiu toda
uma geração de brasileiros.
O Brasil encontra-se hoje numa situa-
ção certamente mais favorável que no

passado recente para lidar com esse pro-
blema, mas o Governo não deve subesti-
má-lo nem tampouco agir desesperada-
mente. Um fino equilíbrio será necessário.
Também importante ao atravessar essa
crise, é aprender a lição que ela traz ao
mundo. Apesar das críticas pouco con-

vincentes à produção de biocombus-
tíveis, que teria tomado o lugar dos
alimentos aumentando seus preços, o
atual choque de commodities é fruto da
especulação e da falta de regulação.
Assim como o sistema financeiro pre-
cisa de controle, mercados de alimen-
tos, metais e petróleo devem ser regra-
dos para evitar flutuações que tragam
esse tipo de insegurança generalizada,
atingindo mais pesadamente países e
cidadãos mais pobres. O momento é
propício para se abandonar de uma vez
por todas as gastas ilusões neoliberais.

Não restam dúvidas de que
é preciso controlar a
inflação, mas o preço não
pode ser comprometer o
desenvolvimento para mais
uma geração de brasileiros.



Sua ART pode beneficiar o
Sindicato dos Engenheiros

Ao preencher o formulário da ART, não
esqueça de anotar o código 068 no campo 31.
Com isso, você destina 10% do valor para o
SEESP. Fique atento: o campo não pode estar
previamente preenchido.
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Opinião

Tais números são motivo de comemora-
ção para o seu principal acionista, o Estado
de São Paulo, e orgulho para seus empre-
gados, sobretudo os técnicos que dedicam
seu conhecimento e experiência a levar o
melhor serviço possível à população de 366
municípios paulistas e a tornar a empresa a
que servem cada vez mais forte. Lamen-
tavelmente, esse contingente de excelentes
profissionais não recebeu na Campanha
Salarial 2008 a devida recompensa pelo seu
esforço. Foi um longo período de ne-
gociação, que acabou remetido ao TRT (Tri-
bunal Regional do Trabalho) e ainda não
encontrou solução final.

A provável conclusão insatisfatória
desse processo, apesar de toda a mo-
bilização da categoria e de todo o empe-
nho do SEESP, pode ter suas origens num
documento datado de 23 de novembro de
2007, assinado pelo Secretário Chefe da
Casa Civil, Aloysio Nunes Ferreira, que
também acumula o cargo de presidente da
Comissão de Política Salarial.

No ofício, uma lista de 21 itens que orien-
tam as empresas da Administração Indireta
do Estado a como proceder nas negocia-
ções salariais. Ao longo de sete páginas,
basicamente uma ordem: intransigência na
conversa com os sindicatos. Proíbem-se
aumento real, criação de novos benefícios,
definição de indicadores e metas para PLR
(Participação nos Lucros e Resultados),

além de combater a garantia do nível de
emprego. Em caso de decisão judicial que
contrarie os pressupostos da comissão, as
empresas deveriam recorrer, com pedido
de efeito suspensivo.

Claro está que, sob tal ordem, a campanha
salarial transcorreu sem diálogo real, tendo
em vista que uma das partes já começou o
processo sem qualquer disposição para tanto.
Analisando o bom desempenho da Sabesp,
fica também evidente que as amarras
impostas foram injustificadas e constituem
verdadeira agressão aos empregados da
companhia, que não tiveram seu trabalho
valorizado. Espera-se que no futuro a empre-
sa esteja disposta à livre negociação, o que
não ocorreu em 2008.

João Carlos Gonçalves Bibbo é vice-presidente
do SEESP e engenheiro da Sabesp

Amarras injustas na negociação
João Carlos Gonçalves Bibbo

A SABESP (COMPANHIA de Saneamento Básico do Estado de
São Paulo) teve lucro líquido de R$ 1,048 bilhão em 2007, o que
corresponde a aumento de 34,64% sobre o ganho de R$ 778,9
milhões auferido em 2006. Também respeitáveis são as marcas das
receitas bruta e líquida, que chegaram a R$ 6,448 bi e R$ 5,970 bi.

Orientações da Comissão de
Política Salarial pregaram
a intransigência durante
a campanha de 2008. Apesar
de garantir  o desempenho
da companhia, profissionais
ficaram sem  o seu quinhão.
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Segundo ele, o relevo do município, de
ares bucólicos, contribui para atividades ao
ar livre, como caminhadas e ciclismo, mas
era desfavorável à implantação de rede de
esgoto, pela dificuldade de escoamento.
“Para a engenharia sanitária, a condição
topográfica aprazível à qualidade de vida
levou a grandes desafios na questão da cole-
ta e do afastamento dos esgotos sanitários,
impondo a necessidade de dez estações ele-
vatórias em operação, que encaminham os
efluentes a uma única ETE (Estação de Tra-
tamento de Esgotos)”. Com isso, assegura-
se a preservação do meio ambiente.

Bortoli continua: “No meio técnico, difun-
de-se que a eficiência máxima esperada para
remoção de DBO (Demanda Bioquímica de
Oxigênio), ou seja, tratamento de esgoto tipo
anaeróbio é 70%; a ETE de Presidente Epitá-
cio chega a 90%. Tem excelente performance,
fruto de tecnologia nacional inovadora, com-
prometimento na operação e experiência dos
profissionais da Sabesp.” Para ele, o resultado
aponta a necessidade de mudança do pa-
radigma no Brasil. A solução apresentada na
estação – que traz modelo de superação e está
em funcionamento há dez anos – é bastante
simples, compacta e o custo é equivalente a
outras convencionais. Constitui-se, de acordo
com o gerente, de sistema de tratamento preli-
minar, para a remoção de sólidos grosseiros e
areia presentes nos esgotos, e uma lagoa
anaeróbia modificada, a qual “tem um ressal-
to, uma subelevação no fundo onde é coletado
o lodo”. O projeto é de autoria do engenheiro
Hissashi Kamiyama e a execução da obra ficou
por conta do seu colega Décio Dias Cesco.

Alta qualidade
O resultado é o elevado padrão de sanea-

mento básico predominante. O município,
por intermédio da Sabesp –, garante abas-
tecimento de água à totalidade dos seus
cerca de 40 mil habitantes. A captação é feita
no Rio Paraná, que margeia a cidade, rumo
à ETA (Estação de Tratamento de Água)
instalada há mais de 40 anos.

Já a coleta de esgoto alcança 94,41%,
percentual integralmente tratado. Bortoli
apresenta os números: “São 12.400 liga-
ções de água e 11.700 de esgoto.” Em um
país em que, conforme mostra estudo re-
cente da Abdib (Associação Brasileira da
Infra-estrutura e Indústrias de Base), a

coleta de esgoto é bastante precária, não
é pouca coisa. Em 2006, havia na fila 95,6
milhões de pessoas sem acesso adequado
ao serviço, o que corresponde a 51,3%
da população brasileira.

Não apenas em Presidente Epitácio, mas
no espaço de atuação da Sabesp como um
todo – que atende 366 dos 645 municípios
paulistas –, a situação é melhor. Quem ga-
rante é a secretaria Estadual de Saneamen-
to e Energia, Dilma Seli Pena, em artigo
intitulado “Saneamento, urgência nacio-
nal”, disponível no site da Fundação Getú-
lio Vargas. Segundo ela, nessa área, o aces-
so à coleta de esgotos por rede pública evo-
luiu, nos últimos dez anos, de 68% para
79% e o tratamento subiu de 29% para
63%, “fruto de R$ 15,5 bilhões investidos
nos últimos 12 anos, sendo R$ 9 bilhões
em sistemas de esgotamento sanitário”.

EXCELÊNCIA EM SANEAMENTO BÁSICO
Soraya Misleh

COM CARACTERÍSTICA de planície, o município de Pre-
sidente Epitácio, a cerca de 600km da Capital paulista, buscou
solução tecnológica inovadora para assegurar a coleta de
esgotos à quase totalidade de sua população. É o que afirma
Erivelton Bortoli dos Santos, gerente do setor da Sabesp (Com-
panhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo) na cidade
e ainda diretor da Delegacia Sindical do SEESP em Lins.

Recursos ainda insuficientes
O cenário encontrado no Brasil é fruto do

baixo investimento no setor nas últimas
décadas. Os recursos para a área previstos no
PAC (Programa de Aceleração do Crescimento)
– num total de R$ 40 bilhões até 2010 –
devem melhorar esse cenário e, portanto,
diminuir as diferenças regionais hoje
existentes, mas ainda são insuficientes.
Segundo divulgado no site da Fundação
Getúlio Vargas, o próprio diretor de água e
esgotos do Ministério das Cidades, Márcio
Galvão, afirmou – durante apresentação de
pesquisa sobre a situação de saneamento
desenvolvida pela FGV em parceria com o
Instituto Trata Brasil, em 19 de maio último –
que seriam necessários, além desse, mais
quatro PACs para dar conta do recado.

Estação de tratamento de água garante abastecimento a toda a população de Epitácio.
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Cresce Brasil
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Por que se vive hoje a ameaça da inflação, que chega como
um banho de água fria na retomada do crescimento?
Essa inflação é um choque externo e glo-
bal. É um fenômeno internacional, que de-
corre de um choque de commodities, gera-
do por uma seqüência de erros que foram
cometidos na política energética e agrícola
no mundo inteiro, que o tal do modelo neo-
liberal só agravou. Abandonou-se o plane-
jamento e se deixou a cargo do mercado
manter o equilíbrio. Mas esse é inepto para
as questões de longo prazo, ele não dá o
sinal correto ou demora muito fazê-lo.

A situação então é grave, mesmo que a inflação tenha
arrefecido no último mês?
Eu diria que estamos vivendo um mo-
mento muito difícil, mais que todos os
que observei nos últimos anos. Isso é
uma crise muito grave do estilo ameri-
cano de desenvolvimento, que é baseado
no consumismo insustentável e na pres-
são absurda sobre os recursos naturais.
O final disso coincidiu com uma crise
financeira, que tem a ver com a especu-
lação nos mercados de commodities.
Usam-se operações de swap ou vendas
futuras e explora-se esse gap entre oferta
e demanda, multiplicando a diferença de
preço. Essa crise já tem quase um ano e
pode ser muito longa porque não é pos-
sível mias explorar o consumo das fa-
mílias americanas ou expandir o déficit
comercial dos Estados Unidos.

O Brasil consegue se defender dessa onda
e manter o desenvolvimento?
No aspecto global, o Brasil tem um raio
de manobra muito pequeno e terá que

se proteger de outra maneira. Por outro
lado, talvez seja um dos países com
maiores condições para tanto, devido
ao uso mais intensivo de energia re-
novável e à maior disponibilidade de
recursos naturais para atender à deman-
da de alimentos. Mas – e aqui vou ser
obrigado a dar uma má notícias aos
engenheiros – vai ter que reduzir o
ritmo de crescimento da demanda, so-
bretudo de consumo que está muito ace-
lerado para não entrar numa espiral in-
flacionária. Precisará desacelerar com
uma certa competência, reduzir o
crescimento do PIB para 3% ou 2,5%
em 2009, para, quando passar a crise
internacional, voltar a acelerar. Esse
crescimento menor, contudo, será sobre
o nível de atividade que está alto. Fo-
mos pegos em pleno vôo por esse cho-
que e vamos ter que reagir conforme a
partitura da música que está tocando.

Como se faz essa desaceleração competente
para não comprometer o futuro?
O que puxa a economia hoje é o crédito
ao consumo, que, da maneira como está,
é insustentável: 70 meses para comprar
um carro não está certo. O BC poderia
ter regulado isso com mais cuidado,
impor requerimento de capital para cada
tipo de empréstimo e tornar mais caros
os que são feitos por prazo muito longo.
Até porque isso compromete muito a
renda das famílias. Os bancos fazem o
que a China, por exemplo, está tentando:
aumento compulsório para não elevar os
juros e não comprometer o investimento,
que é o que deve continuar se expandin-

do para não prejudicar o futuro da econo-
mia. Essa gestão de demanda não é fácil
de fazer, mas pode ser regulada através
do crédito. Não há nenhum segredo, é
uma questão de operar com competên-
cia. O BC está atrasado nessa discussão,
usando a taxa de juros e valorizando o
câmbio, o que pode nos trazer um pre-
juízo grave no futuro. É preciso aliviar
um pouco os encargos do Banco Central,
aumentar o superávit primário, até por-
que está havendo um crescimento muito
rápido da arrecadação. É preciso usar a
política fiscal para não deixar que tudo
se concentre na monetária.

Então, a crise está sendo mal administrada?
Tivemos algumas complicações na exe-
cução da política econômica nos últimos
anos. O Banco Central errou o timing,
deixou a taxa de juros muito alta e usou
o câmbio, que está muito valorizado, de
forma excessiva para derrubar a inflação,
que ficou abaixo da meta nos anos pas-
sado e retrasado. Não é assim que se exe-
cuta política de metas de inflação. Na-
quele momento, em 2005 e 2006, quan-
do a economia estava começando a se
recuperar, o BC poderia ter baixado mais
rapidamente a taxa de juros. Agora, vai
ter que agir para evitar que a inflação se
espalhe, que é a pior coisa que se pode
ter. Com isso, a economia se reindexa –
preços, salários, tarifas etc – e entra outra
vez naquela espiral infernal, criando um
ambiente que é desesperador. Na ver-
dade, está se brincando à beira no abis-
mo. Cautela e caldo de galinha não fa-
zem mal a ninguém.

Belluzzo: é preciso lançar mão de
medidas além do aumento da taxa de
juros, que prejudica o investimento

Combate à inflação não deve brecar investimentos
Rita Casaro

DAR CONTA DESSA DELICADA operação vai exigir
competência e coragem do Governo para que se possa
atravessar a crise internacional sem comprometer, no
longo prazo, o desenvolvimento que o Brasil finalmente
retomou. Quem ensina é o professor e economista Luiz
Gonzaga Belluzzo. Segundo ele, para tanto, o Banco
Central que já errou ao manter os juros altos e o câmbio
valorizado quando o cenário financeiro global era um

mar de águas calmas, terá de tomar outras medidas, como
conter o crédito ao consumo. Para ele, ainda que o IPCA
(Índice de Preços ao Consumidor Amplo) de junho
tenha ficado em 0,74%, abaixo do de maio que atingiu
0,79%, e a inflação esteja dentro da meta anual de 6,5%,
será preciso se precaver contra uma escalada de preços.
A má notícia, afirma, será a provável desacelaração da
expansão do PIB (Produto Interno Bruto) em 2009.
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Fruto da especulação,
choque de commodities
pode se prolongar.
País precisa se
defender da crise
sem comprometer
o futuro da economia.
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A carência de mão-de-obra especializada
apontada por Correa vai ao encontro do
que previa o projeto “Cresce Brasil + En-
genharia + Desenvolvimento”. Lançado
pela FNE (Federação Nacional dos Enge-
nheiros) em 2006, esse alerta para essa
questão e indica a necessidade de amplia-
ção das vagas nas universidades públicas
e privadas, com formação de qualidade.
Além disso, o documento ressalta que os
estudos devem acontecer num ambiente de
pesquisa, desenvolvimento e inovação, valo-
rizando os estágios, o ensino a distância e
os projetos de conclusão de curso. Ressalta
também a chamada educação continuada
para os profissionais já formados.

Segundo o presidente do Sinaenco, a ca-
tegoria vem fazendo falta sobretudo para
suprir o atual desenvolvimento de infra-
estrutura no País, incentivado pelo PAC
(Programa de Aceleração do Crescimento)
e pela grande demanda da área de constru-
ção civil. Devido à redução da taxa de juros
e a facilidades no financiamento, o seg-
mento imobiliário cresce explosivamete e
absorve cada vez mais o serviço de consul-
toria que desempenha a análise de terrenos,
a execução de projetos, o gerenciamento e
a supervisão das obras, o controle de ma-
teriais e serviços similares, a análise dos
contratos de execução de obras, a vistoria
e a perícia técnicas. Nesse cenário positivo,
reforça Correa, a falta de profissionais é o
principal nó a ser desatado. “A expectativa
é que a partir de agora essa defasagem seja
superada”, aposta ele.

Na origem do problema, está o longo pe-
ríodo de estagnação econômica que adiou
obras e projetos, colocando engenheiros na

MAIS ENGENHEIROS PARA A CONSULTORIA
Lucélia Barbosa

SE NA RETOMADA DO crescimento econômico o Brasil precisa
de mais engenheiros para construir e produzir, esses profissionais
também estão fazendo falta na área de projetos. É o que atesta
João Alberto Manaus Correa, presidente do Sinaenco-SP
(Sindicato Nacional das Empresas de Arquitetura e Engenharia
Consultiva – Regional São Paulo). “As escolas pararam de fabricar
engenheiros. Hoje em dia, cerca de 25 mil se formam por ano,
quando, na realidade, precisamos de no mínimo 110 mil”, calcula.

inatividade ou desviando-os para outros
setores, como o financeiro. O resultado
são recém-formados em número insufi-
ciente e uma parcela da categoria expe-
riente, mas desatualizada. Para superar
esse entrave, algumas empresas de con-
sultoria – como a Herjacktech Tecnologia
e Engenharia Ltda, da qual Correa é presi-
dente –, criaram um programa de qualifica-
ção para aqueles fora do perfil que o
mercado exige. “Não é nada muito amplo.
Nós recrutamos estagiários ou engenheiros
que estejam fora do padrão determinado e
fornecemos cursos e treinamentos na área
na qual eles vão atuar”, informa Correa.

O setor
Integrando boa parte do patrimônio

tecnológico do País, a engenharia consul-
tiva é formada por profissionais especia-
lizados que são responsáveis por projetar,
gerenciar e acompanhar empreendimentos
nas mais diversas áreas. O consultor de
engenharia atua em obras ferroviárias,
portuárias, rodoviárias, oleodutos, gasodu-
tos, metrôs, aeroportos, barragens, usinas
hidrelétricas e nucleares, linhas de trans-
missão, obras de saneamento, sistemas de
irrigação e drenagem, redes de telecomu-
nicações, siderúrgicas, instalações indus-
triais, construções em geral. Correa res-

salta que “existe sempre uma área da enge-
nharia para cobrir as atividades destinadas
a produzir algo”. Assim, o trabalho da con-
sultoria, independentemente da área a que
se destina, incorpora um planejamento
minucioso com estudos de viabilidade
técnica, econômica e ambiental.

Atualmente, o Sinaenco reúne cerca de
10 mil empresas de consultorias instala-
das no Brasil, que têm faturamento médio
anual de US$ 1 bilhão. O setor emprega
cerca de 20 mil trabalhadores, sendo 50%
de nível superior. Em 2005, o ramo eco-
nômico da Arquitetura & Engenharia
Consultiva abrigava dentro do grupo 7.1.1
da CNAE (Classificação Nacional das
Atividades Econômicas) o total de 43.156
empresas, com 150.066 pessoas ocupa-
das, das quais 88.739 assalariadas.

Engenheiros da Consultoria Engevix: mais trabalho com o aquecimento do mercado.

Empresas buscam novos
profissionais e tentam
requalificar os existentes.
Para empresário,
é preciso formar
110 mil jovens por ano.
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Após mais de duas
décadas de
estagnação, PAC e
boom imobiliário
aqueceram o mercado.
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Diversão à criançada
Os ingressos podem ser adquiridos
no Departamento de Benefícios do
SEESP. Criança com até dois anos
não paga. Informações pelo telefone
(11) 3113-2664.

• Hopi Hari – Ingresso a
R$ 39,90 (adulto e criança),
site www.hopiharionline.com.br

• Mundo da Xuxa – Um ingresso a
R$ 25,00; três a R$ 72,00; quatro a
R$ 92,00, site www.omundodaxuxa.com.br

• Parque da Mônica – Um passaporte
por R$ 25,00 (adulto e criança), três
por R$ 65,00, site www.monica.com.br

• Playcenter – Passaporte  para
criança a R$ 18,90, adulto a R$ 27,50,
site www.playcenter.com.br

Atenção: os benefícios SEESP são válidos para associados de todo o Estado.

Consulte relação completa no site

www.seesp.org.br

Estão abertas as inscrições para os cursos
de pós-graduação lato sensu da Escola
Pós-Graduada em Ciências Sociais da
FespSP (Fundação Escola de Sociologia e
Política de São Paulo). São eles: Globali-
zação e Cultura; Política e Relações Inter-
nacionais; Sociopsicologia; Gestão Públi-

Abertas inscrições para pós-graduação na FespSP
ca; Meio Ambiente e Sociedade; Gerência
de Sistemas e Serviços de Informação;
Gestão de Arquivos Empresariais – Arqui-
vística; Gestão de Pesquisa de Mercado,
Opinião e Mídia. Informações pelo telefone
0800-7777800 ou no site www.fespsp.org.br/
pos. Bolsas parciais de 5% a 15%.

Na Pousada Canto Verde, é possível se
hospedar com 10% de desconto sobre o

valor da diária, que custa R$ 150,00 para
duas pessoas com café-da-manhã.

Pacotes de sete dias saem por R$ 600,00.
Fica na Rua Manoel Nunes Passos,
200, em Boiçucanga. Informações

pelos telefones (11) 3711-3646
e (12) 3865-3335, no site

www.pousadacantoverde.com.br ou
e-mail contato@pousadacantoverde.com.br.

Hotel em Atibaia
Hospedagem em chalés ou apartamentos com varanda no Hotel Gran Roca.

Localizado em área verde, dispõe de duas piscinas, sauna, campo de futebol, quadra
de tênis, entre outros atrativos. Oferece ainda, como opcionais, passeios de Maria

Fumaça, tirolesa, arvorismo e teleférico. Inclui na diária pensão completa
(café-da-manhã, almoço e jantar). Localiza-se na Avenida Walter Engracia de Oliveira,

299, Estância Lynce, Atibaia (SP). Informações pelo telefone (11) 4414-7777, no
site www.granroca.com.br e e-mail carla@granroca.com.br. Desconto de 20%.

Outra opção em Boiçucanga é a Vila da
Mata Hospedagem.  Dispõe de suítes com
varanda e oferece café-da-manhã até 13

horas, além de serviço de quarto. Desconto de
10% sobre os preços nas diárias, que custam

de R$ 120,00 a R$ 200,00, para duas pessoas,
R$ 200,00, para três, e R$ 300,00, para

quatro. Crianças até cinco anos não pagam.
Informações pelo telefone

(12) 3865-1455, no site www.viladamata.com
ou e-mail reservas@viladamata.com.

Hospedagem em São Sebastião

Serviços de saúde
com desconto

Acupuntura, fisioterapia ortopédica e
neurológica, RPG (Reeducação Postural
Global), pilates, estética, tratamento de
osteopatia, nutrição, saúde da mulher e
quick massagem estão ao alcance dos
filiados e dependentes na Clínica Embaré.
Rua Embaré, 108, Mirandópolis, na Capital.
Informações pelo telefone (11) 5587-3844
ou por e-mail ambulatorio@cbesspo.com.br.
Desconto de 30%.

Tratamento de
dependência química

É possível tratar a dependência química (al-
coolismo e drogas) na Comunidade Terapêu-
tica Nova Aliança Ltda., em regime de inter-
nação. Dispõe de equipe multidisciplinar com
psicólogo, psiquiatra, enfermagem 24 horas,
monitores, grupo de auto-ajuda, piscina, jogos
e outros. Fica na Estrada das Moreiras, 726,
Lagoa, em Itapecerica da Serra (SP). Infor-
mações pelo telefone (11) 4666-2299/8298,
no site www.ctnovaalianca.com.br ou por
e-mail contato@ctnovaalianca.com.br.
Desconto de 30%.

Psicologia e fonoaudiologia
em Osasco

A Inter Lopes Clínica de Desenvolvi-
mento oferece seus serviços de psicologia
e fonoaudiologia com desconto de 50%,
sendo a primeira sessão gratuita. Na Ave-
nida Santo Antônio, 1.500, conjunto 21,
Jardim Bela Vista, Osasco. Informações
pelo telefone (11) 3447-8693.

Psicanálise com desconto
Lisette Adriana Weissmann Seidmann

oferece seus serviços com desconto de 10%.
O tratamento pode ser realizado em portu-
guês, espanhol ou inglês. Atende na Rua Atí-
lio Innocenti, 1.058, Vila Olímpia, na Capital.
Informações pelo telefone (11) 3045-6916
ou e-mail lisettewbr@yahoo.com.br.

Coaching de liderança
Como treinar, desenvolver e liderar pessoas
com eficácia é o tema da Oficina Coaching
de liderança, que acontecerá de 22 a 25 de ju-
lho, das 9h30 às 18h30, no Flat New Point, na
Rua Teodoro Sampaio, 498, em Pinheiros, na
Capital. É destinado a executivos, empresários,
pais e pessoas que exerçam cargos de coman-
do. Informações pelo telefone (11) 8328-4554,
no site www.neuroeducacao.com.br ou por
e-mail tania@coachingcompnl.com.br.
Desconto de 10%.
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Informe-se e garanta seus direitos

Plantão de atendimento no SEESP: Rua Genebra, 25
4º andar – Bela Vista – São Paulo/SP,

às terças e quintas-feiras, das 10h às 16h30,
com Dr. Sandro Baldiotti Rodrigues.

Contatos: (19) 3295-3573 e sandro@noronhagustavo.adv.br

Maiores informações pelo telefone (11) 3113-2660

Os associados que
tinham poupança em
janeiro e fevereiro de
1989; março, abril e

maio de 1990; e
janeiro e fevereiro de
1991 poderão receber

as correções devidas e
ainda não-concedidas.

A possibilidade é válida
para poupança de

qualquer banco, mesmo
que a conta tenha sido

encerrada e/ou o titular
tenha falecido.

EXPURGOS DA
CADERNETA DE POUPANÇA

Os engenheiros que
rescindiram o contrato
de trabalho,
aposentaram-se ou
venderam suas
férias podem
receber parte do
imposto de renda de
volta. Os interessados
em se beneficiar da
ação que será impetrada
pelo SEESP em nome de
seus associados devem
entrar em contato com o
Departamento Jurídico.

RESTITUIÇÃO DE
IMPOSTO DE RENDA

Batalha por aumento ganha apoio
Sabesp – Na última rodada de negociação da

campanha salarial 2007/2008, realizada em maio
do ano passado, foi definido o pagamento de
bônus aos empregados da Sabesp, tendo em vista
o bom desempenho da companhia. Embora
tenha atingido recorde histórico no lucro líquido,
a empresa não liberou o abono e alega seguir
orientação do Codec (Conselho de Defesa dos
Capitais do Estado), de setembro de 2007, que
impõe limites nas negociações (leia artigo na
página 3). O SEESP e os demais sindicatos
continuam cobrando o cumprimento do acordo,
que deveria ter sido honrado em abril último.

CPTM – Os engenheiros realizaram Assembléia
Geral Extraordinária de abertura da campanha
salarial 2008 no dia 14 de julho. Na ocasião, foi
aprovada a pauta de reivindicações. Destacam-
se reajuste salarial correspondente à variação do
maior dentre os índices inflacionários (INPC-
IBGE, IPC-FIPE e ICV-DIEESE), aumento real
de 5%, abono especial de R$ 2.000,00 no mês

de assinatura do acordo e PPR (Programa de
Participação nos Resultados) para 2008 com
previsão de pagamento de até uma folha.

AES Tietê – Reunidos em assembléias ocorridas
nos dias 7 e 8 de julho, os engenheiros da AES
Tietê (data-base em 1º de junho) aprovaram a
contraproposta da empresa para assinatura do
Acordo Coletivo de Trabalho 2008. A categoria
conquistou reajuste salarial de 6,8%, o que dá
0,37% superior ao INPC (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor), o maior indicador infla-
cionário do período, e correção de 10% da parce-
la fixa da gratificação de férias. O acordo garan-
tiu também a realização ainda neste ano de reu-
niões com o SEESP sobre o Plano de Cargos e
Salários e critérios e condições de participação
no Programa de Bolsa de Estudos, além da for-
mação de uma comissão empresa/sindicato para
efetivação até janeiro de 2009 de incremento de
100% na contribuição definida da empresa à
Fundação CESP.

Campanhas salariais

Errata – Diferentemente do que foi noticiado na edição 324 do Jornal do Engenheiro,
proposta da CET para o acordo coletivo aprovada pelos engenheiros inclui Programa de
Participação nos Resultados em 2009 de até R$ 2.100,00 por funcionário.

SEESP abrigará
Congresso de
Engenharia de
Segurança

Entre os dias 11 e 13 de setembro
próximo, acontecerá na sede da
entidade, o 11º Conest e 4º Coniest
(Congressos Nacional e Ibero-
americano de Engenharia de Segu-
rança do Trabalho). Realizados
pela Apaest, Anest, Andest e Aiest
(Associações Paulista, Nacional,
de Docentes e Ibero-americana de
Engenharia de Segurança do
Trabalho), o evento traz como tema
principal “Construindo o futuro”.
Além disso, discutirá as principais
formas de eliminar os riscos e
garantir melhores condições de
trabalho e vida. O congresso
abordará questões como o registro,
fiscalização, novo currículo
mínimo para os cursos, legislação
profissional. Maiores informações
no site www.apaest.org.br.

Engenheiros e outros profissionais do Estado reúnem-se
com o deputado Barros Munhoz (o segundo à direita).

Oferecer ferramentas para
que o engenheiro possa se tornar
um líder inovador voltado ao
cenário atual de mercado é uma
das propostas do Programa
Engenheiro Completo.

Realizado pela área de Opor-
tunidades & Desenvolvimento
Profissional do SEESP, em par-
ceria com a consultora de desen-
volvimento humano Débora Lo-
pes, o curso visa trabalhar habi-
lidades comportamentais e téc-
nicas de liderança com metodo-
logia vivencial que favorece o

Lutando há anos para equiparar seus ganhos ao piso profissional
de nove salários mínimos estabelecido por lei, os engenheiros, ar-
quitetos e assistentes agropecuários da Administração Direta do Es-
tado de São Paulo ganharam como aliado o deputado estadual Barros
Munhoz (PSDB/SP). O apoio foi firmado em reunião realizada no
dia 26 de junho, na Alesp (Assembléia Legislativa do Estado de São
Paulo). O parlamentar concordou com a reivindicação dos enge-
nheiros e se comprometeu a defendê-la.

aprendizado cognitivo. Entre os
temas no conteúdo pragmático
estão: formação do líder, lide-
rança orientada a projetos, fer-
ramentas do líder, líder Coach,
entre outros. Realizado na sede
do SEESP, o programa terá
duas edições. A primeira nos
dias 19 e 26 de julho (dois sá-
bados consecutivos); a segunda
nos dias 26 e 29 de agosto, am-
bas das 9h às 18h. Maiores in-
formações pelo telefone (11)
3113-2669 / 674 ou pelo e-mail
oportunidades@seesp.org.br.

Programa Engenheiro Completo
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